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Transcrição de Miguel Portela

Resumo

1750, Lisboa, agosto, 26

Testamento do pintor José Gonçalves Soares. 
Inclui aprovação do mesmo testamento datada 
de 26 de agosto de 1750 e abertura ocorrida em 
13 de junho de 1753.

Lisboa, Torre do Tombo, Registo Geral de Testamentos, Livro N.º 255, f. 173-174v.
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TESTAMENTO DO PINTOR JOSÉ GONÇALVES SOARES (1750)

Abstract	

1750, Lisbon, 26 August

Will of the painter José Gonçalves Soares. It 
includes the approval of the same will, dated 26 
August, 1750, and the date when it was opened, 
on 13 June, 1753.
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1Documento

Testamento de Joze Gonçalves Soares. Testamenteiros: sua molher D. Julianna
Antónia Froes, e Joze dos Santos de Carvalho, moradores na Rua do Sol,

freguezia de Santa Catarina do Monte Sinay.

Em 15 de junho de 1753.

Jesus. Maria. Jozé. Em nome da Santissima Trindade digo eu Gonçallo digo digo [sic] eu Jozé 
Gonçalves Soares mestre pintor e morador na Rua do Sol, freguezia de Santa Catarina do Monte 
Sinay, que estando emfermo e temendo a morte e a incerteza da sua hora me delibarey a fazer o meo 
testamento // Nelle primeyramente protesto viver e morrer na Santa feé Catholica e creio firmemente 
todos os seos mistérios e verdades, e emcomendo a minha allma a Deos Nosso Senhor que foy servido 
crearme, e remirme pella sua infinita bondade suplico ao mesmo Senhor o perdão de minhas culpas e em 
satisfação dellas humildemente lhe ofereço os infinittos merecimento de meo Senhor Jezus Christo pellas 
purissimas mãos da sempre immacullada Virgem Maria minha Senhora e Madrinha e ao mesmo fim de 
conseguir o perdão de meos peccados imploro a protecção da mesma Senhora do Senhor S. Jozé e dos 
mais Santos e Bemaventurados do Ceo // Sou cazado com D. Julianna Antónia Froez e deste matrimonio 
não tenho filhos nem outros herdeyros herdeyros [sic] // Nomeio por meos testamenteiros a dita minha 
molher e a Jozé dos Santos de Carvalho para que ambos juntamente cumprão a minha ultima vontade 
// No arbitrio e disposição de meos testamenteiros deyxo o meo enterro, e os sufragios de minha allma 
porque confio delles e do afecto com que sempre me tratarão que hãode fazer o que eu tãobem por 
qualquer delles fizera, e quero se esteja nesta parte como em tudo e mais pella sua declaração jurada, 
sem outro algum emcargo ou solenidade // E como cazey por carta dê a metade na forma do Estillo do 
Casamento satisfeitas quasquer dividas que eu deva, e sabem a dita minha molher e o ditto Joze dos 
Santos de Carvalho, e tirada do monte toda a despeza da emfermidade, funeral, e outras semelhantes 
e quero e de minha vontade que da minha meação seja meo herdeiro o referido Joze dos Santos de 
Carvalho; e nella instittuo por tal atendendo a que desde pequeno tem sempre asestido em minha caza e 
o insiney no officio de pintor, e proçedeo sempre com bom proçedimento, mas com a condição de que // 
[fl. 173v] Emquanto não cazar ou tomar outro estado se conservará nesta caza e assistirá a minha molher 
com a mesma obedeência e cuidado que sempre em the aquy praticou e no cazo que se resolva a tomar 
estado ficará caducando esta condição // Declaro mais que se o dito meo herdeiro faleçer sem tomar o 
estado de cazado ou relegiozo o que lhe concidero inclinação sendo neste tempo viva minha molher esta 
seja herdeyra substituída em quaesquer bens que então existirem da minha meação sobredita para o 
que explico que não prohibo vender os que forem precisos venderem-se, ou de outro modo alianarem-
se // Declaro mais que havendo nesta disposição alguma duvida se esteja pella declaração de meos 
testamenteiros na forma que já disse e insinuey // Para darem conta no Juizo dos Reziduos e cumprir 
o encargo testamentário por cautela lhes conçedo o tempo de douz annos. // E asi, hey por disposto 
querendo que este meo testamento valha como qualquer cedulla, codicillo ou de outro qualquer modo 
que melhor lugar tiver para sua calidade, e roguey a Francisco Velho de Azevedo que este por mim e a 
meo rogo escreveçe e depois de lido o asiney juntamente com elle. Lisboa, vinte e seis de agosto de mil 
settecentos e sincoenta // Joze Gonsalvez Soares // Francisco Velho de Azevedo. //

Aprovação

Saybão quantos este instromento de aprovação de testamento virem que no anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jezus Christo de mil settecentos e sincoenta em os vinte e seis dias do mez de agosto 
nesta cidade de Lisboa na rua do Sol, freguezia de Santa Catharina do Monte Sinay e cazas de morada 
de Joze Gonçalves Soares, estando elle ahy prezente molesto em cama de queyxa que Deos Nosso 

1 Os critérios de transcrição adoptados seguem as propostas por Avelino de Jesus da Costa (Normas gerais de transcrição e 
publicação de documentos e textos medievais e modernos, Coimbra, FLUC/IPD, 3ª ed., 1993).
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Senhor foy servido darlhe mas em seu prefeito juizo e emtendimento. Por elle das suas mãos as de mim 
Taballiam perante as testemunhas ao diante nomeadas e no fim deste instromento asinadas me foy dado 
o testamento retro escripto e as perguntas a que lhe escrevera a seu rogo o Doutor Francisco Velho de 
Azevedo e depois de por elle escripto lho lera todo de verbo ad verbum e pelo achar na forma em que 
lho ditara e estar muito a sua vontade e asinara elle testador pella sua propria mão, e lhe pedira que 
tãobem a seu rogo com elle // [fl. 174] elle asinou e dou minha feé estar escripto na outra meia folha de 
papel antecedente entrando nella quatro regras da prezente aprovação e não ter couza que duvida faça 
e por isso disse elle testador aprova e ratifica o dito testamento por bom e verdadeiro e quer se cumpra, 
e guarde inteyramente em o Juizo, e fora delle como nelle se contem e declara e pela melhor via que em 
direito haja lugar, e que por este revoga outro qualquer que antes delle haja feitto, cedulla ou codicillo 
por ser somente opor elle testador disposto no prezente; a sua ultima espontania e derradeyra vontade 
sendo testemunhas prezentes rogadas por elle testador Januario Joze da Arte de Pintor e morador na 
Rua do Posso [sic] Novo, e Mathias Thomaz da mesma ocupação e morador na mesma parte e Andre 
Vieyra mestre Violeyro e morador na sobredita Rua e Carlos da Silva Mestre Vidraçeyro e morador na 
mesma parte e João Duarte de Siqueyra Procurador de Cauzas e morador na Rua dos Callafates e Joze 
Pereira Cabo de Esquadra morador na Rua do Carrião de S. Joze, e Manoel Alvarez Mestre Pintor morador 
na Rua Direita do Posso [sic] dos Negros que todos conhecemos a elle testamenteiro he o proprio aquy 
contheudo que neste instromento de aprovação asinou com a dita testamenteira que eu Antonio 
Rodriguez Marquez Tabalião Publico de Nottas por ElRey Nosso Senhor nesta cidade de Lisboa e seu 
termo escrevy e asiney em publico e razo etecetra // Lugar do sinal publico // Em testemunho de verdade 
António Rodriguez Marquez // Joze Gonçalves Soares // Januario Joze // Mathias Thomas // Carlos da 
Silva // André Vieyra // João Duarte Siqueyra // Joze Pereira // Manoel Alverez //.

Abertura

António Carlos de Oliveira Cura da Parrochial Igreja de Santa Catharina do Monte Synay desta 
cidade de Lisboa certefico que eu abry o testamento com que faleçeo Joze Gonçalvez Soares casado com 
D. Julianna Antónia Froez e morador na Rua do Sol desta freguezia e o achey escripto por Francisco Velho 
de Azevedo em trez laudas de meia folha de papel cada huma em que entra a aprovação do Tabalião 
António Rodriguez Marquez e assinatura das sette testemunhas e outrosim o achey sem notta, borrão, 
ou entrelinha que possa fazer duvida e asinado pello dito testador a que tudo por ser verdade passey a 
prezente, Lisboa quinze de junho de mil settecentos, e sincoenta e trez // António Carlos de Oliveyra // [fl. 
174v] Cura da Igreja de Santa Catharina // E não dizia mais o dito testamento, sua aprovação e abertura 
que aquy registey e concertey com o proprio e como escreveram abayxo asinado que me foy aprezentado 
por [espaço em branco] que de como o reçebeo assinou commigo, Lisboa 23 de junho de 1753. E eu 
Felipe Dias de Mattos Escrivam do Registo Geral dos Testamentos desta cidade de Lisboa e seu termo por 
Sua Magestade que Deos Guarde o escrevy e asiney //

(assinaturas)

(a) Jozé dos Santos e Carvalho
Concertado por mim Escrivam

(a) Felipe Dias de Mattos




